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esse incan-
sável bata-
lhador, altamente respeitá-
vel e respeitado por suas 
realizações e sua vasta cul-
tura, usou como epígrafe 
nina esquecida mas opor-
tüpfssima observação de 
Campos Sanes em seu livro 
"•Da Propaganda à Presi-
dência": "Este país só pre-
cisa de Administração". 

conceito é precioso por-
gire, se já era adequado ao 
tèmpo em que o formulou o 
segundo presidente civil e 
Paulista desta nossa repú-
blica — que era então fede-
rptiva e hoje não é, embora 
Mie conserve o rótulo —, nos 
Aias que correm tal conceito 
4escreve, com fidelidade fo-
tográfica, a situação nacio-
nal. 

Afinal, no decurso de nos-
sa história relativamente 
túrta, já merecemos, de 
grandes personalidades es-
trangeiras, diversas e va-
:Iradas qualificações. Para 
.Agassiz, um geólogo suíço, 
que nos visitou demorada-
mente há mais de cem anos, 
fizamos (segundo frase que 
Iife foi atribuída, não sabe-
mos com que fundamento) 
"um país onde tudo é gran-
de, menos o homem". Para 
Campos Salles, como acima 
foi mencionado, ao redor da 
primeira década deste sécu-
lo éramos um país mal ad-
ministrado. Para Stefan 
Zweig, por volta de 1940, 

„Peamos "o país do futuro". 
E, muito mais recentemen-
te, para o general de Gaulle, 
não éramos um país sério, o 
q0e equivale a dizer que so-
ffios um país velhaco. 

Temos a impressão de 
.0,ue, se fizéssemos uma 
..pmbinação, ou um 
"blend", entre Agassiz e 
Campos Sanes, e dissésse-
mos que o "Brasil é um país 
onde tudo é grande, menos a 

Administração", talvez nos Nossos ministros de Esta-
acercássemos razoa vel- do e outros membros da alta 
mente desse arisco objeti- administração do País 
vo, que é a verdade. (com as exceções de sem- 

Realmente o Brasil é um pre, honrosas mas bastante 
país cheio de contradições. raras) porfiam em fazer Com um potencial agro- previsões, mas, invariavel-
pecuário que lhe possibilita mente, ou prevêem o óbvio 
ser um dos celeiros do mun. — o que é seguro, mas des-
do (graças a condições pri- necessário — ou prognosti-
vilegiadas, de abundância cam erradamente, o que de-
de terras férteis, amenida- sorienta os homens de negó-
de do clima e profusão de cios e desgasta a imagem 
braço agrícola), precisa- do governo perante a opi-
mos, freqüentemente, im- nião pública. 
portar arroz, feijão, milho, Um exemplo da primeira 
carne e leite. Nossa produti- modalidade — a previsão do 
vidade, em qualquer desses óbvio — nos foi dado a 19 de 
setores, é uma das mais bai- março pelo ministro da Fa-
ltas do mundo, deixando-nos zenda, em seu depoimento 
a perder de vista dos Esta- Perante a CPI da Câmara 
dos Unidos, da Alemanha dos Deputados: "Galvêas 
Ocidental, da França, dos na Câmara: inflação será 
países escandinavos, da Ar- alta nos próximos meses" 
gentina e de outros países. (título da reportagem de "O 

Alegar, como explicação 
a essa deficiência, que nos-
sa gente é menos dinâmica 
em virtude de um padrão de 
vida mais baixo, parece de 
todo improcedente. No pró-
prio setor agrícola, a cultu-
ra da soja, em São Paulo e 
na região Sul do País, mos-
tra que podemos ombrear 
com as mais altas produti-
vidades conhecidas, que são 
as dos Estados Unidos e do 
Canadá. 

Por outro lado, o surto 
surpreendente de nossas in-
dústrias mostra que somos, 
ou, talvez mais precisamen-
te, que podemos ser tão efi-
cientes quanto os que mais o 
sejam. 

Assim, pois, temos relati-
vo malogro de nossa agri-
cultura — que ou produz 
pouco ou, quando aumenta 
suas safras, perde boa parte 
delas, por falta de transpor-
te e condições deploráveis 
de armazenamento. 

Tais condições, que são do 
conhecimento de quem quer 
que as queira conhecer, 
mostram que é contunden-
temente verdadeiro o con-
ceito de Campos Salles: 
"Este país só precisa de Ad-
ministração". E temos dia-
riamente — pelos jornais, 
pelo rádio e pela TV — não 
Indícios claros mas provas 
irrefutáveis de que assim é. 

Globo", 20 de março, sobre 
a citada reunião dà CPI). 
Com essa "revelação" o ti-
tular da Fazenda não se ali-
cerçou como oráculo. 

Quanto a previsões errô-
neas, ou seja, desmentidas 
pelos fatos, a messe é tão 
superabundante que somen-
te as da Secretaria (ou su-
perministério) do Planeja. 
mento dariam pano para 
pôr mangas em todas as 
opas do Brasil. 

Somente em princípios de 
1980 tivemos três: a) "A in-
flação em 1980 não irá além 
de 4596". Foi a 110,2%. b) 
"É líquido e certo que se 
cortaram as causas funda-
mentais da inflação. Pode 
demorar três ou quatro me-
ses, mas ela vai baixar mes-
mo" ("Exame", janeiro de 
1980). c) "A inflação vai  

cair no segundo semestre 
(...) temos muita chance de 
chegar ao fim do ano com 
inflação em torno de 50% 
("O Estado de S. Paulo", 16 
de abril, 1980). A inflação 
era de 81,7% a esse tempo, e 
foi de 83,8% em março; de 
99,2% em junho; de 104,4% 
em setembro e de 110,2% 
em dezembro. 

Dizem os americanos que 
todos temos o direito de er-
rar uma vez: "Everyone is 
entitled to one mistake". 
Parece que somos muito 
mais liberais. 

E outro aspecto muito sé-
rio dessa incontinência ver-
bal de alguns de nossos mi-
nistros é a impressão que 
ela produz no exterior. Ain-
da em sua edição de 13 de 
fevereiro uma publicação  

londrina sobre a América 
Latina ("Weekly Report", 
edição castelhana) comen-
tava a situação econômico-
financeira do Brasil em ar-
tigo de uma página, sob este 
título: "Os banqueiros (in-
ternacionais) e o aprendiz 
de feiticeiro" ("La banca y 
el aprendiz de brujo"). O 
que não é lisonjeiro. 

Agora, vemos notícias de 
"Queda na produção", "O-
ciosidade e demissões" e 
"Vendas em declínio" ("O 
Globo", 31 de março), 
indícios claros de recessão. 
Mas o mesmo jornal, em 7 
de janeiro, mancheteava 
em seis colunas: "Delfim: 
Não há hipótese de recessão 
em 1981". É claro que pode-
mos chamá-la "desaqueci-
mento", mas a mudança de 
rótulo não altera a situação. 


